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No Paiz n. !>fr de quinta-feira passada,
li,; publicar o seguinle aiiigo:

\o PUBLICO.

Acabo de passar pelo desgosto de ver nnllifi
cada a portaria p-1' qual o Sr."presidente ia
.província mi' nomeara pratirsnte, <h !* seeção
da secretaiia do gev-,in ¦, e para os que me co-
nbecem e fazem justo conceito do ireu c-u-actai'
não se' persuadam que imporia esse acto em
uma mancha á boa laputa.ção que flizmeute

goso, passo a demomtnr succinlamente osjno-
livosque levaram e Sr. Dr.JSilviao a usar me-
nos generosamente, de su-as síinbuições.

Em uma das uhiinss noites de espectaculo,
no dieo.ro S. Luiz,, como iodos sabem, foram
diijtiibuidus aigens avulsos que, longe do retíi
cnlarisarem os e-kços, abas nobres, do Sr.
Dr. Sdvitie em Lzíi- con-0'uir edifícios apro-

pilados paia Ásese-das do ensino publico —pri-

mario da província, criticavam ap.-ms o pape!
burlesco e iudec.-ute que tem "desempenhado,

desde que foi itiiciad-j esta imporlauie idéia,
um indivíduo aqui bem conhecido, que lança
mão dos serviços alheios para a sua elevação,
embainJo a opinião publica, apparenlando um

prestimo quo não tem; criticavam apenas os^x-
druxulos pau gyricosdo Si.'Mé0np,^Ênôa
de Frias, antumuto lilterario, mífhamorphosi-a-
dft em redactor de gasetas. À' administração do
Sr. ür. Silvino. nem de leve injuriavam as pi-

lherias da avulso, mas o precipitado delegado do
govorim imperial as>iiíi >iào .i nitenden e, pio-
eimndo i';iiii-eer d" - u ;nU'l', c •iivcnccii-sc
ou ante?, convincer.un-no de (po- ecrã este
obscuro nada, que mu pede a alteiiçào do pu-

ico, para justilicar-se

FOLHETIM.

<>i!oslào ííiosa».
RESPOSTA A GOLIATH.

Provocado inesperadamente por ti no folhetim
do numero passado do Domtngo, onde o delica-
do da phrase está na razão directa dos teus ele-
vados conhecimentos visto que do ha. muito
te habituaste ás lides jornalistico-litierarjas,
não posso deixar do voltar ao roda-pé d'esto jor-
nal para defender as minhas-idéas e provar a
ialsa base dos teus argumentos,sempre vacillan-
tese talvez contraditórios.

E' louvável o teu intento, não ha duvida no-
nhuma, e oxalá que todo o estimulo que encor
ra o teu bello esc ipto tenha aproveitado á defe-
sa da. causa, que, si não foi completa, é isso

iim moleque declarou que eu lhe haviam-
tregado, para lançar pila abertura existeule no
tecto do ibeatro, os faiaes avulsos. Só e-t ¦• cir-
euííistancia, cuiisnlidada pelas recommendaçOes
torpes que de mim so encarregaram de fazer ai-
mas mesquinhas e malvadas, baston para pro-
vocar as iras do Sr. Dr 8 Ivino,

Este Sr. pólo ii-r boas idéias, aspirações no-
bres, resoluções que o distiugam, uma excel-
lente, cabeça emlim, mas o coração, permitia-
me o dizer-lhe, não é dos mais bem formados.
Não O homem qe", f»m slttmder á? eon°e-

quencias fataes da uma resolução onde a ener-
gia casa-se ao absolulisolo o á injustiça, cem-
mette a incongriv n«i-> d? pretend. í manchar a
reputação de um rapaz d- ÍU aimos, geralmente
estimado pelos seus-'concid'adãos, come folgo de
selo aqui, onde sou bastante conhecido, não

podo gnsar doa foros de bom.
Imagino o Sr. pfêVuleDle da província, a

quem desejo muitas fc linda ics, as impressões
tpie causou a sua irá rosoleçâo A minha queri-
daJVroiliâ, iioprssõs que se oãu descrevem,
o peça a Deus que ser.-i filhos minei o façam

passar por semelhantes transes.

Espero que o arligo que acima deixo
transcripto lenha preenchido, no espirito
dos meus amigos, o fim a que se pro-
poz.

devido á falta de pedestal onde te afíirmas-es.
Não te incoinmodos com a minha franquesae

entremos no âmago.
Consente que,:, despeito de toda a minha in-

competência, analyse de passagem alguns perio-
dos do teu famoso folhetim. Em dons delles, os
mais inspirados talvez, de-weveste com Ioda
a verosimilhança as duas meninas Riosas, cada
uma de per si, dizendo num eslylo suave e amo-
nissimo que, Julia, ó Thalia, que o palco é o
seu elemento, o que Carolina, ao contrario, sym-
holisa o martyr da scena onde tudo quanto faz
é forçado, ou só á força de muito estudo. —que
vem a dar na mesma.

• Ora, em virtude do tão expontânea declara-

ção, eu ainda não pude harmohisár como in-is-
tes em querer emprestar á riicnina Carolina
igual talento ao de Julia, atirando-lho depois tão

Si é certo que a dor moral fortifica as
almas, deve a minha estar já perfeita-
mente fortificada; mas, seja pelo effeito
de uma feliz organisação, seja pelo róagi-
co poder da vontade) conservo-a tran-
quilla. trazendo em perfeito equilíbrio os
seus sentimentos;

Outro qualquer que não fosse de um
espirito iam determinado, outro qual-
quer a quem faltasse, a energia moral que
sustem o homem no meio das dilTietiMa-
dos da vida, desanimaria de certo: porém
eu, cemmensal hodieruo do banquete da
vida, onde não me foi possível adquirir
ainda a esmola da experiência, lojo des-
enrolar-se a meus olhos horisou-os .-em
limites, paramos quo se desejam trans-
por quando, para o mio. <a lem.o auxilio
das azas da moridade; porisso que roí:-
siderou mal que nm fez o Sr. Dr. Silvino
apenas uma pequena fatalidade que se mo
predestinara como uui ludibrio, que sou,
das instabilidadestí vissiritmles do mundo.

Não me lamenlo, que não fal-o o lio-
mem corajoso; teísta que me lastimem os

que têm acompanhado a minha triste pe-
regrinação, sem todavia buscai provocar-
fites direclamente as suas romtniserações.
'Desejo apenas justificar as minhas inten-
ções, os meus sentimentos areie:! de ho-
roem que me nomeioti a- quem guardei a
sinceridade do grato, do homem que me

significativa amabilidade. Dás a uma -, sceptro,
a coiôa, e finalmente todas as honras a que tem
direito pelo seu mérito artístico; á outra, no
entanto, dás o holocausto, eollocal-a na triste
condição de martyr (safa 1 (pie partidário, que
defensor I. . .) e queres no fim de lodo isto lá-
zor prevalecer para ambas igual diieito I

Eis aqui, mau grado meu, onde to vi em con-
Ir.dição imperdoável.

Agora mudemos de lerreno sem abandonar
a questão.

Quando mesmo não militassem motivos for-
tissimos a favor da mais pequena das meninas
Riosas,—motivos que tu não desconheces, e

pelo c«ntrario proclamas — , e em abono da qual
está também pronunciada abertamente a opinião

publica, como (píeres tu, meu caro Goüath, dis-

cutir em matéria de g^sto ? sim, como queres
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do offendido

Começo por lembrar ao publico o dia

.2 de julho em que se inaugurou a escola"da 
freguezia da 

"Sé; 
quando por paru> da

Imperial Sociedade Lilleraria Atheueu Ma-

lantiense, á qual me honro de pertencer,
e em companhia de meus distinclos col*

legas Dr Brandãd, Eduardo Rego, Jorge

Sobrinho o #bsia' Nunes, prenunciei um

discurso, redgido muito de accordo com

a minha consciência, qne, fatiando do mo

tivo que alli nos conduzia, assim terim

«Ea V.Exe, (o Sr. Dr. Sllvinc), que tam

empenhado se manifesta na realização rio su-

bhow pensamento riu governo imperial; que
tem lutado com as diflieubliules-quesB noa apre-

sentam ao pretendermos elheuar uma idéa me-

acs eoraroum; quederr.hr com louváveis esfor-

cosa barreira insuperável cia reluetancía, de--

velando-se nobremente em espalhar á II ux a

luz divina da iüstrucç.ão ¦•alie o litolo da b?oe-

riiariluo digno credor das bençams panegyricas
do povo maranhense, por isso que recommen-

dovHM-lhe sobejamente como sincero apostnlo

das letras.
A Imperial Sociedade Atbeneu Maranhense,

portanto, preennisa esse cstiraavel acto da «abia

administração de V. Exc.»

para o próximo e sempre para si, e enviamos,

nestas palavas, anvvoto de louvor ao Exm Sr,

Dr.'Stlvini B^dioH|roeiro da Guolct, a esfor

ços ÜO qual devemos a fundação de escolas pu

blicas no nosso santo torrão."
Sempre que tratava de tam elevado

assumpto, fazia mimo de uma phrase, do

um voto, ile uma lisonja ao irritavel pio
sitlente do Maran!'5o; mas o Sr. Dr. Sil-

vino, compliciando a alma na malícia do

coração, não donos elogios que, lhe pres
lei mas que um DKVKit cuja observância

liião lhe impunha reconhecimento,algum.
A virtude única do Sr. Dr. Siivino è a

dos incrédulos, na phrase de Catena, -c

o orgulho. O homem que não hesita em

fazer mal a quem, longe de ollendel-o,

buscou sempre lisongeal-o, não pode cm

penhar-se na realização de uma nobre

idéia por amor do próximo sem quecons-
tranja a consciência e ponha em lida os

seus próprios sentimentos.
Etnflm, Deus o ajude !

Quanto a mim, hei de arraslrar-iee.em

quanto puder, por este valle de misérias,

cunhando fervorosamente nas palavras
divinas do propbela-rei: -Bealus rir eu-

\jnsestnomcn Dominispes ejus: cujos [kits

\jacob adjutor ejus; spes jus in Domino

l)eo ipsius
AMllUi Aiç

Quatro dias depois, ou neste mesmo

jornal, lembrava aos seus leitores que
me havia manifestado sempre dealdoso e

sincero partidário dessas grandes idéias,

cuja realização è o esparginienlo da ins-

trucçáo, a erecção de escolas publicas e a

reforma de methodos para o ensino li

vier» K concluia o meu artigo por estas

palavras, que me haviam saltado do cora-

ção paia a ponua:
dWdyios tiaqtj.elles que pensam qua o li-

vroéo o: -s exeellenle e miraculoso sanlelmo

que póít conduzir-nos de um simples homem

ao mais ei I cidadão, desconhecemos essas dou- oh ! tu. que m'cnlevaste o pensamento,
trioas (¦:! d tias o cadueas, qnu muniam curvar lTamor o sentimento mmíiilvando

V i »<M',Í «< !-tl.

Mcmtiatos, -j-umiü autor unheis no* labii

ileulistes a compor meigos sofrisos,
HentUloi o" olhar, na voz, no gosto.,¦

fosleí bem falsa!
(0. Dias).

Vlullitirl llzesln liem, ™ Co agradeto.
tlasgastc a veudn (|ti'intla m'encól)iia
Teu felso coração, ingrato c duro;
01,1 zombaste de mim... i»"it» emboi
Será mai-i uma prova trinconülanoia
Qne Ai limites fomonis podo arrojar-w

ifliiitha Porto).

V tpie por teus encantos conquistaste
Meu puro e santo alleclo -amor perfeito;
01, I tu, (pie foste a flor mais engraçada,

Que, vi aos olhos meus desubrochando,
lia vida no deserto irnmensuravel;

Que foste o mais brilhante e meigo astro.

No paramo sidéreo rutilante,
l.iizenle meteoro siinilliaudo.
Qu'aos olhos dos mortaes de luz deslumbra

li logo desparece na iuimensn
jilhida solidão d'iní!udo espaço;

Que foste, para mim, o mais fagueiro.
Mais doce. mais vital, mais ledo riso.

Com que sorrir-nos a esperança pôde;
Que Ibsle, paru mim. elhereo Íris.
Em que julguei sincero ver escriplo
O doce nome santo de alliança;
Que foste, para mim. ridente aurora,
Constante a fulgurar nos.horisonlcs
-Aurora seio poente e sempitema;
Que ibsle o objeclo mais dileclo .
Do meu final pensar adormecendo,
Dos sonhos meus d'amor, dos meus anhelos,
Pensar o meu primeiro ao despertar;
Que foste. para mim, a mulher-anjo,
A santa, a divindade do meu culto,
Por quem mimValma ao céo se transportava,
Sacrario sendo o peito d'esse arfeclo

Que só a li no mundo eu consagrei.
E que da vida minha a vida eras.
— A alma de minh'alnia, a crença minha,
Da guarda o anjo meu, meu céo, meu Deus!.

Mulher! cora de pejo, a fronte inclina!. . .

Rompeu- e o vco espesso qu'eneobria
A lua simulada o fictícia
Virtude, que affectavas Ko austera;
Cahio o denso véo, que. ocoultava
Aos olhos meus a pura e sã verdade I.. .

Votdade! emanarão d:; divindade!
Na mais profunda trova íu scintillas;
Embora lentamente, allim despontas
!í vens, sem nada ter d'heterogéneo
A mil questões difflceis responder.
As trevas fugitivas despnrecem
Seguidas pelos raios teus de luz;
Faleces illusõcs fugaces \ôam
Ao brilho teu ingente e mageslosol*

Mulher I treine de horror. d'espanto e niedol
Dons golpes cruamentíi despedisle
Tremendos, desbumànos, horr rosos !
—Um d'ell s sobre mim desearregnste
',om mão despiedosa c peilo invgo;

tu afrontar desinosuradamente a opinião pubh-
ca, essa venerandaitttoidua a quem se dobram

os reis. e até mesmo os papas cem toda a sua

infalibilidade .'

Encarando a questão por este prisma, dir-te-

hei com todo o rigor tia minha amisade que ad-

miro a tua coragem, ou antes, que lastimo o

teu desvairamcnto.
E convidas-nie para o teu campo, onde que-

res que arvoremos ambos uma só bandeira, eu-

jodistico seja-Uiosas!. ..
Como •? si o campo para onde me convidas

eslá completamente deserto, porque só vejo da

ao fundo, cabisbaixo, num estado de isolacão

eontristadoro ineusympathico amigo Goliath ?!

Como. si eu sou como Thomaz Ribsiro que
respeita muito as opiniões alheias, sem nunca

desprezar a sua; e tenho de mais a mais do meu

lado, n'esta conjunelura, todo o publico mara

nhense favoravelmente pronunciado? !

Comprehendes, portanto, que não tem logar

o que requeres. . .
A maneira orgulhosa [Iorque me fallas das

manifestações que leve a menina Carolina por
oceasiáo (ío seu beneficio,, ó ainda uni argumen-
to falso, pòrt]ii« não desconheces quem pronto-
ven essas manifestações, e qttaes os motivos que
actuam no animo dos promotores; a este res-

peito, no emtanto, não vou mais longe, e des-

culpo-te tamanha entbusiasmo attendendo ao

teu nobre empenho,
O que, porém, não posso deixar sem reparo,

é, o espirito que pivtendesle fazer, indo buscar

a origem das minhas sympathias pela menor

dos Riosas, no bello esdrúxulo qne lhe deram

por nome. N'este ponto, como em alguns ou-
¦Mi„

tros onde me chamas de impetuoso, ete., etc.,

eslá claríssimo que te falhavam os meios indis-

pensaveis para dares largas á tua explendorosa

imaginação, e tu-zásl-lançayas mão da tan-

/-ente, com o que tiraste um partido que eu,

francamente o digo, não tirava.

Mas como te illudes, meu estimavel Goliath !

í) nome de um artista, para mira, qualquer
que (dle seja, nada tem com o mérito dos seus

trabalhos, podes c-rôl o; e por isso vou em con-

clusão prevenir de uma vez para sempre a lua

prespicacia.
— Si em vez do nome que deram á menor da»

interessantes meninas Rio-as, lhe tivessem pôs-
to o de Catharina, declaro-te, alto e bom som,

que era com prazer Cathãrmhta.
Temos conversado.

Hokphemes.
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- Mais forte, mais horrível,-mais cruento,
O outro suhre li cahir deixasle !
Si ou acírbas dores hoje sinto,

I ranquilla consciência me conforta.
Podendo mitigar olliin as dores.
10 tu '... Si ris agora escarnecendo,
Mais tarde, dos remorsos ao embate.
Talvez que lacrymar venhas ainda!...
Porem, - • será bem tarde! sem remédio !

Nau Icmbias-le, mulher, quantas mil-vezes

Dissésto ser só minha para sempre ?

Não leiiíbras-te que vezes me juraste,
Com provas do amor mais inccudido:
, \' li!... só :i ti amo, á ti etl juro 

'

:.Y li pertencerei eternamente I
Só lua sendo eu, prefiro mesmo

«Descer á campa fria que deixar-lel»
E eu, jamais julgando que houvesse

lOiu peito femeuil tanta perfídia.
Deforme traição, tanta maldade-,
Julguei qne da vtidale o anjo eras..'.
Masohl... que louro fui! quanto enganei-me I..

Buscavas illudir-me tão somente I...
A lava, que odor tanto exhalava,
E que offorecer-mo assim vieste,
—De mel 1.01'adas tinha as alias bordas,
—No fundo as acres fezes refervendo !

¦ —A' outoi já tu amas, já pertences!...
A' esse novas juras já prestaste,
As quaes rc-peiirás em breve- dias,
Bem junto ás sant s aras d'Itymeníu. »

Mulher! treine de horror, despanto e medo!
' —Perjurat que a bus pés calcaste trêda \

As juras sacrosanclas, que tne iié:.le !

Aos pés a crença, a fe. os ecos e Deus! '

—Cruel! que conculcaste cruelmenle
A cândida amizade, o puro amor '

—Ingrata! que tão mal p gaste as dores
Tão agras, (pie por ti só Sua solhado !

••-Fingindo ser sincera c verdadeira,
Mil provas concedeslc—irrefragaveis,
As (pines eu guardarei para memória
Da negra ingratidão, da vil perfídia,
Com que para cominigo tu te houveste.
Por certo!... en guardarei essas mil provas
Do sopro mui volúvel que te anima
C ao peflSu proditor, peito postiço !...

Mulher I não sentes tu no imo d'alma,
Na parte mais interna dejeu peito,
Constante sohresallo c -fllictivo?

Não vês nos sonhos teus cruel poríklia,
A lõrva ingratidão, iriedonha e feia,

Que, quaes mui tristes -onibras, talvez, venham
Nublar dos sonhos leus a doce paz ?

Mulher! treme de horror, d'espanto e mêdol.
No dia do noivado, qne anhclas,
Na hora em que, ás aras sacrosanclas,
A mão tu entregando ao noivo teu,

Prestãrcs os sagrados juramentos
Em nome d'esse Deus omnisciente...
Te lembra qu'esse Deus por quem tu chamas,

Por queiii. as juras prestas ao consorte,
Por li foi esquecido, aos pós calcado I 1

Então, n'ess'hora extrema, frio medo,

Um gélido suor, \iiri desalento
Talvez prostrar-te venham, traidora !

De medo treinerás e terás pejo
De vir aos pés do Deus, que postergaste,
Seu nome iu.da chamar, jurar por lílle I

Mulher! cora de pejo, a fronte inclina!...

De ti lembrar-mè-hei-líoiTorisadó
Por lodo quanto tempo tiver vida !

Em ti eu verei sempre bem patentes:

--Sanhuda ingratidão, voraz perfídia,
Ferina crueldade e desamor!

Mulher lão fraudulenta e tão dolosa !...

Dhorror, d'assonibro, espanto e grande medo.
De pejo e de vergonha, tremer deves!

-A's almas feineiiis cnvergonhasle I
Dos peitos de mulher és a vergonha.! !
Maranhão, ai de julho de 187!!.

S.

CHRONICA.
Um nnmmcin ln<*otKOí.íontfl O rftttango tio Sr.Mirtins o ;i i>lw>

ttisiiuivoiiii do Sr. Abnír-ho; Notián atrasada o noticia :ui
UrlDiulu.— Cüuíus ilo .Vlii.üJiSu. —ü Diário. «= Negócios il;
Cl,i!«.

A fflsia de Santa Jrtlomona lom osiadi) desa-

nimada por.pie cinihn os tempos vão maus e

anda tudo caro que é um Deus nos acenda. Os

botequins pouco negocio fazem. A fallar em bo-

te. juins não (levo deixar de relatar aos amicis-i-

mos leitores um faelo original que se dennafes-

ia por amor de um annuucio.

Dizia ojjornal:— No sobrado fronteiro á casa

do Sr Aves-haverá bebidas, ceias a cinco tos-

toes, &,&.—Um sujeito, movido pia curiosi-

dade, projertou im medi ata mente uma visita ao

restaumnl; qual foi, porém, o sou assombro,

vendo que a casa fronteira á do Sr. José Alves

estava ás esc.iras Todavia, reflectiu elle, como

hoje andam em voga as sociedades secretas....

]E entrou com a -em cerimonia com (pie deve

entrai' um cidadão 11'uni botequim.
O morador do tal sobrado ás escuras, queó

um respeila.ud negociante da praça, creio mes-

1110 que um dos áí) signatários daqnell» celebre

petição doabri.mento das portas, não deu tempo

ao sujeito a pedir-lhe. qualquer cousa e mostrou-

lhe immediatainonte a posição geographica do

botequim
,!á era o trigessimo freguez quo se enganava,

razão pela qual o dono da casa mandou pòr á

poria delia uma (aboleta em qne se liam, es-

criptas cm papel hesuntado por amor da trans-

paroncia, estas palavras:—O botequim è mais

adiante.
Porém foi peior a emond-i que o soneto; como

os leitores-aliem, o si não sabem, não devem

ignorar, ninguém lè tabuletas, porisso qne todos

sabem o ipi • ellas dizem, N'uma festa do ar-

raiai, aqui, por exemplo, uma laboleta que não

falle 0111 sirles falia em cerveja com I -da a cer-
leza. Ris aqui a razão pela qnal os habitues.

longe de siippurein uma declaração aqnillo, jul-

gavam um convir-.

Consla-nos que acha-se o dono da supra meu-

cionada casa argumentando bicoinsmente com

seus botões.
É o grave dilemma rc-olver-se 011 a vender cer-

veja o conseguir precalços com que nunca so-

nhára, 011 a fechai' a porta, o que iria de encon -

tro ás ideas queexpndeu na petição de que

acima fallei
Para complemento desta noticia, garanta aos

leitores a existência do botequim e das ceias de

cinco tostões, e miidas ao som de uma musette

ou gaita de folies em vistas de ser realejo, cuia

rrianivela é habilmente movida ora pelo^fifiiz,
ora pelojíl&tins. Este ultimo sobre iádo sabe

dar ao rea'ejo uma força particular de execução.

Ora fechando, ora abrindo a caixa, demorando
esla nota, abafando aqnella, produz sons tão

agradáveis quo attrahirão, pelo systema de re-

I pidsão, os inntimeros freguozes do musico.

I Alem disto, nada ha no largo do Carmo que
mereça as attençõus de, um rhroui-U. O que è

uma festa nesta terra está sabido por todos. Co-

retos, [fampulitanas, barracas, doces, muito f(>-

gueto, muita repinicadeja.de sino, etc Valha-

nos o bello sexo que, graças a Ocas, não deser-

toa da festa o lá está conquistando corações, es-

eravisando pei) s e desvairando eahpças.

X phaatasmagoria do Sr. gaúches teu»

agradado a halos: é agradabilissimo esse gênero
de divertimento porisso quo quem ilida lá não

foi deve ir.
As visias dissolutivas saiu de um surprehen-

dente effeito, e lurjuelle gênero as melhores

que temos visto.
—Honve espectaculo rjwnla-teira em irue-

licio da. utilissima Soeieda le Manumissora 28

de Julho.

| As meninas Riozas, como sempre, agrada-

jrain.
Vieram pedir-me que lizesse com que o Sc.

Riozas substiui-se pela Noite de carnaval o Do-

mino Azul. auiinncia-lo para o próximo espec- -

tacnlo em beneficie do Gabinete Porluguez

Poro Ioda altciição dos I itores para a qnes-
tão quo H' agita entre Goletth e Hulophernes em

folhetins neste jornal acerca dessas interessantes

meninas.
— Vae haver uma grande festa no eollogiode

N. S da Gloria, di qual fallaráa próxima rhro-

nica. Por hoje peço a atlençãodos leitores para
a carta abaixo publicada, dirigida por Confneio

a seu amigo Tholcang-Huno
tjmro Tiwkang-lhing.

Enceto hoje comligo, meu.amigo, urm con-

versa epistolar que le ha ^ interessar muito.

Como sabes, soubvhenuo: isto basta a delumr-

me, e para. tures certesa de que iiào r cuareii

um passo no plano que traçar. Tenho a contar-

te cousas extraordinárias. O mundo, como não

hntoras, fornece constantemente phenomenos
dignos de, nota ca humanida V. como o mundo.

iinitam.se neste raivem continuo muito reci-

procamenle
O animal bipede, isto é, o bicho homem, sen-

do de todos o racional, c -todavia—o mais fe-

loze perverso, mau grado a.>s propagandistas
do contrario. Diss 1 tenha ca sobejas provas, e

v,,n fornecer-te algumas qim te hão de contra-

riar, mas deleitar ao mesmo tempo. Conheces

iam bem como eu as caritscav.cias de certos io%-

/(«arvorados em ârlstarchos. E' com estes qnu

tenlio de me h:r cr primeiro, e para não perder

ensejo, começo por declarar-te que ha entre nos,

nesta mesa Pekim, um dos taes bipe los que vae

por alguns momentos chamar toda minha aí-

lenção, O jornal, pelo qual ie envio esta, mar?-

do uma vez se tem uccíipado das suas óoruscan-

cias;nm teme-ráe,porém,preenchid.i as medidas

porque o qne ha dito a re peito e demasiado

pouco para bem exprinvr o que elle seja e o que

sejarn as taes suas coruscanciat Hoje tento ei.i
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lazel-o, e— bem ou mal—pretendo desenvolver
melhor o assunipto porque me não faltam para
isso elementos de toda espécie.

ila quem diga que a raça twdula extinguiu-
se com o ultimo dos Aliencorragcus; não sou
desta opinião, o creio até que abentserragens e

turdulos, haja-os ainda em grande quantidade
O personagem do qual mo oocupo é (urdulo com
toda a certesa. Manifesta todos os symptomas
dessa raça barbara e revela-os claramente por
uma Índole incapaz do bem e propensa sempro

para o mal, que lhe é quasi alimento. Intrigante
«orno uu nialaio o teimoso como um etliiope,no
seu cérebro csç^rMc.íCÓÍos-mente se aninham es-
luporadas concepções, o, desconhecendo sua ori-

gcin, lenta reagir eontra a própria uaturesa,

querendo conver cr a paia em pé, sé pelo sim-

pies fado de viver pur condescendência entre
os bipedes, que só na apparencia semolliam-se-
lhe. Este intruso liipede, pois, não se pode lo-
talmenlè coiuiderar racional; leve uma couvi-
vencia lon a com quadrúpedes « ferraduras, e
esta convivência fez Com que se hahituassea vi-
ver e a obrar comu olles. Por uma destas aber-
rações, ditíiceis de comprehendor, lem querido
ser ti umphn no que nem ao menos pode ser
latia, e cobre-lhe a comproltonsão uma lal ca-
mada de ignorância, que dir-se ida um liypopo-
laino uo meio de csquhnaos, só pelas suas as-
ualieas e rancorosas niaiadversões. E' dos taes

quo honram a nnbro e-lirpe dos KQrigumelos
Para não boi r com seus congenitores, que ne-
nhuma culpa lèm de terem geiado um aborto d
incwiul malícia, direi qne descende iudirecta-
saonle d'algum aprendiz de Vulcano porqno, para
Cyelope, sobra lhe somente um olho. Vocação,
bigurnae martello, tem elle, o se não fabrica
raios para o Júpiter Tonantn que lhe serve de
Mentor, é porque este, como elle. as faz. e ap-

plica com aquella manha que todos lhe coube-
cem. A bigorna, portanto, somente lhe tem ser-
vido para martelar ferraduras que geitosamente
applica nos seus antigos frn/iwzes Por mais de
uma vez tem tentado desquiiar-se desta prolis-
são nobre para applicar a outra mais nobre ain
da, mas, menos para elle -¦; baldado-, porém,
lèm siil - os seus esforço*, porque jamais se es-

quererá do primitivo olíieio.

Aquillo em ifue mette o bedelho eonheée-se ás
legoas, e o que mais o deuiliici.i é aquella fétido
nauseante, que traz impregnado nu corpo, dos
antigos tempos em quo as suas saias eram es-
iriliarias.

A sandice é o seu elemento favorito, o agora

que elle se melteu a redactor de gazela, (que
mizenal) é bello vel-o dar pinotes no bom-
senso e na grammatica sem haver uma alma ca-
ritativa que, por niizerieordia, lhe moita as es-

pors.3.
Malévolo como um eafre, dispara sempre em

bravatas,só próprias do seu asselvajadobestunto,
« parece que se alegra com o mal produzido pelo
seu escucear perigoso. Mostra-se muito huma-
¦mim,, para os burros (naturalmente por sym-

jpathia- antiga) 8 os dos bonds merecem-lhe tal

piedileccâo que grande parte da sua lógica de

i

alveitar ha sido gasta em levantar-lhes iiumu-

mentes lattdati rio-: ainda bem que elle não des-

conhece o gênero em que mais brilha. Tratan-

do de burros eadvogando a causa dellea, está

sempre na altura do elevado assumplo. Neste

particular entendo eu, meu amigo, que elle faz

o ipie deve. Cada um para o que nasceu, lá

diz o adagio.
Não ídlonparei mais esta missiva por não eu-

fadar-te: mas promelto voltar á carga na pro-
xinia oppi i Umidade si por ventura tiver ugos-
to ile renda i noticias loas, o que espero da lua

proverbial honhomia
Teu patrício e amigo cliaro

Confitrio
\\ provável que Tliokang Bung responda a ear-

ia de Coníueio. Si assim o ti/.er, repn duzirei

aos leitores as palavras do subdito do celeste im-

perio.
— Si estivesse vivi Gonçalves Dias completa-

ria boje meio século.
A commisaào encarregada da inauguração da

estatua, si não lutasse com alguns embaraços

pecuniários para a realisação desse fim, apro-
voitaria decerto este dia para arrancar aquello
lençol que lia tanto lempn encubro o poeta, o

qúc lhe da uns ares de furriaco e já me vao

parecendo rediculo.
Consta-me que falia apenas á commissào a

insignificante quantia de oitorenlos mil reis:
mas não dei ouvidos a isto porque pareceu-me
impossível que eburassem-se oilocentes mil reis
mele ha gente rica e caprichosa.
— A fadar em gente rica,vou conlar aos leitores
um caso que me soou passageiramente aos ou-
vidos. (1 Sr. gerente da companhia Ferro-Car-
ris quiz aproveilar-se de magnífico luar que fa-
zia na quinia-fi ira ultima e annuncinu dous
Imids para o Cntim, às 8 heras da nnite. A
concorrência foi grande: a rainha fulgida da
noite provocava. Nada mais natural.

Em um dos dous bunds annunci dos estava,
não por coincidência, reunida uma parle da pre-
tendida lidalguia maranhense, cuja nobreza creio

que nem a própria lanterna de D.iogelies poderá
descobrir,

Partem os bond?: alegre era a romaria e'esplen-
dido o espedaculo da natureza: a sombra dos ar-
voredos prnjeclada na estrada arenosa, o faria-
Ibar das folhas,, agitadas per alguma sururina
folgasona, Indo era poesia I

Chegam ao seu destino e es banda são aban-
donalos. Uns correm para o rio,'outros para
um restaurant alli improvisado per um homem
chamado Abravi.es e qne vende Indo pela hura
da morte.

lias ai I que são horas da partida I Oh ! eun
tristação.

Os bonds são completamente invadidos pela
rapasiada. Os fidalgos mordem os beiços por vo
rem (|ue não têm o prazer de ir no mesmo em

que vieram, qne sendo o pequenino, é por ven-
tura o melhor e o mais rápido cb s quo possue a
companhia. O Sr. gerente, porém, com aquella
bondade que o distingue, pronntte immediata-
mt-nfó á nobreza mandar esvasiar ô bond, para

o que mio pretende empregar mais que a Terça

do seu direito.
E assim foi: por ias ou por nelas iicou u lioml

sem viva alma, para dar legar a s ricos.

Este acto não se commenta; admira qne» pra-
licasse 'i Sr. gerente, distineto como é, possuin-
ilu lautas qualidade-que o elevam, ilitellgeiit.ee

coneciliiusn. pois de Ia ferina tia de custar lhe

conseguir a sympathia publica, da qual inuilu

carece a companhia, cujes destinos dirige.
-Esl>aiinuiieiad.-i a feda de S .Maneei, nd-

vogado ila paciência (é o quo me faltai para do-

mingo próxima na egreja de S Pantaleão.
O Maninbo Viana, qne éo encarregado d ha.

pedio-mc que declarasse ao publico ene haverá

muita pompa, foge, lie artilicio, ele , mandando
a companhia Feriu Canis alguns <!o> sen-' ear-

rospara a commudidado dos devotos.
Espera-se, per tanto, a çoncurredeia pu-

í, ULTIMA H0I1A.

liontem ao meio dia ia sendo pisada uma
creança por um bond. E' colida muito natural.

O Diarw iio' Maranhão, de hoje, inverte
esia noticia Está debicavel na exti nsão da pa-
lavra,

Ura comparem os leitore? a noticia dada pele
inteligente redactor do Publimlor ifomnkense
ádo ferrada notiriaiista do f)ia>ia, a fallem-me
depois.

Ehi.ahew

AVISO-

1'nrlindo no próximo paquete para o/n ile/í-
,,1-ii-o. sou (.brigado a deixai-, com basiantc pezar,
a rednrçío deste jornal por veulurn o único que
no Maranhão-se oecupa cm cultivar o ameno caiu-

po das letras.
h por bastantes vezes lenho dito que vae-me na

consciência a satisiiicSo.de ter cumprido cem ie-
aldadcos saeratissinios devores a que me propuz e
si uma ououlra vez desviei-me macliinatante do

propósito em que me achava, de agradar gerahnen-
le, espero a mais lienevola desculpa dos meus mi-
merosos o conde endeniís leitores. .,

Conlio a meus amigos Srs. M. A. Bmia ISaia.Ua e
A-:'X>lieiroz a rodacç.ão do th uiugoflo Rr. Joaquim
'JMuiiugues de Azevedo, nclual cobrador, e sen
artivn e passivo.

Tenho fé que será renlisada " idéia, que emilti
lia hem pouco tempo, de mniidiir vir dos Estados
Unidos uma typographia; mas para esse desiderw
tu:» r preciso que o Dovúmjo, como ji tive ocea-
sião de dizer, conte um mais elevado numero de
assigiialuras. Paru angarial-as. Icnibrei-me do imi-
lialavel syslc de Circula es; porisso qne espero
ponha-o em pratica o Sr. Azevedo e niio deixe
morrer o pobresito.

(' Re meu lado esforçar-me-hei por mandará nova
j.Vedacção o que de bom per lá obtiver eoque de
mau produzir.

ConcTúo, agradecendo a Iodos "que me ajudaram
durante a rniuhaespinhosa laicla.e pondo á dispo-
sição dos meus amigos, no lugar para onde me di-
rijo, o meu fraco porém sincero prestifno.

Maranhão, 10de agosto de iüT.i.
Aclhvr Azevedo.

Maranhão Typ. do t',ez, fiiip. M F. V. Pires.


